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    INTRODUÇÃO




    NO PRINCÍPIO ERA...




    Pensar numa caminhada e voltar o olhar para alguns passos percorridos, é dar-se conta do quão árduo é esse processo e o quão marcante é a história e tudo o que foi possível vivenciar. Mas, ao mesmo tempo, nos faz refletir no que fomos, no que nos tornamos e naquilo que poderemos ser; o que nos sinaliza que estamos sempre em mutação. Porém, para dizer aonde chegamos, precisamos olhar para o ponto de partida, já que ele norteia toda a história e as razões de nosso existir. Percebemos com isso que “nosso comportamento perceptivo é fruto de coisas e do vazio entre as coisas” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 38) Ou seja, cada experiência vivenciada tem um sentido de existência e de estar no mundo.




    Esse existir nos faz pensar os termos “princípio” e “era”. Um remete ao início de tudo, por onde começamos e de onde partimos para chegamos aos objetivos propostos. Mas o “era” nos remete a um tempo cronológico. Nos faz pensar sempre o pretérito, por mais que esse olhar aconteça e esteja no presente. Assim, no instante em que voltamos nosso foco para esse princípio, nos deparamos com as motivações que nos trouxeram até aqui e o desejo de seguir sempre em frente. A família, os mestres, os amigos, os alunos, cada um a seu modo, foram orientando e motivando. Dando a régua e compasso para a caminhada formativa.




    Da pré-escola à universidade, cada etapa formativa teve seu significado que projetou-nos a vivenciarmos novos mundos e enxergarmos outros horizontes. Cada momento trouxe-nos encontros que marcaram profundamente não só a nossa formação, mas a vida como um todo. Ao olharmos para traz já não nos reconhecemos, pois o tempo nos transformou numa pessoa melhor, de sonhos, de lutas, de perseverança, sempre em busca de motivações que aprimorem ainda mais a nossa essência.




    Assim, não dá para pensamos a escola pública, sua existência e seu significado, sem levar em conta sua importância em nosso existir. A dívida com essa escola não se dá pela falta, mas sim pelo excesso. Excesso das coisas que não tinha e sempre faltavam, mas que proporcionou buscar aquilo que não enxergava, e ensinou a ver o lado bom de tudo. Uma escola que, para seu tempo, se tornou além. Além das conquistas, dos fracassos, do abandono, da reprovação, da existência. Parar e pensar essa escola, é perceber a presença e os deslocamentos daqueles que a significam, os alunos e os professores. Ambos com desejos, de ensinar e aprender que se entrecruzam no espaço da sala de aula, se encontram nas práticas e se ressignificam no conhecimento, seja pelo afeto, ou pelo conflito, pelo distanciamento ou aproximação, mas que se complementam enquanto existência de um fazer diário.




    Concordamos com Gadotti (2007, p. 11) quando este afirma que “a escola é um lugar bonito, um lugar cheio de vida, seja ela uma escola com todas as condições de trabalho, seja ela uma escola onde falta tudo. Mesmo faltando tudo, nela existe o essencial: gente.” E é essa gente que dá sentido e a faz ser o que é.




    Na Universidade aprendemos a olhar a realidade a partir de um prisma teórico, que sistematiza, reflete, analisa, compacta e busca responder aos diversos desafios que vão surgindo na prática. Se essa teoria se adéqua ou não, o dia a dia e o nosso fazer darão as respostas. Ao nos depararmos com essa vivência da sala de aula, nos damos conta que precisamos ir além. Buscar respostas para enxergarmos e entendermos os problemas atuais, torna-se a missão diária. Tudo isso nos faz perceber a escola como um espaço único, em cujo bojo emergem muito mais que sonhos, vidas, concretudes.




    É nessa concretude que passamos a atuar e a perceber o chão que pisamos. Olhando para a escola de ontem, por aquilo que vivenciamos e aprendemos, porém com os pés fincados no hoje, numa escola pós-moderna, plural, contemporânea, dinâmica, singular. Uma escola que agrega, atualiza, se reinventa e resiste no tempo e no espaço, enquanto lugar de luta, de história, de cultura e de referência.




    Não dá para pensarmos o espaço escolar sem ter em mente a figura do aluno que, atento a esse ambiente, conectado com o mundo, interagindo nas redes sociais e antenado com as questões atuais, dá sentido ao seu existir em relação com os pares e com o espaço. Por outro lado, observamos professores buscando alternativas que se adequem a realidade e, por conseguinte, motivem seus alunos quanto às atividades desenvolvidas e a participação na sala de aula. Além da presença constante e significativa das tecnologias na escola, permeando os espaços e a relações dos sujeitos, porém, enquanto ferramenta educacional, na maioria das vezes esquecida e posta como segundo plano, no que se refere a novas metodologias e práticas na sala de aula.




    É preciso atentar para tais fatos e buscar alternativas que congreguem as mesmas, pois,




    Estamos convencidos de que a escola contemporânea e, junto com ela, todos os espaços de aprendizagem, em qualquer que seja o nível, não podem ficar indiferentes e se fartar ao exame das possibilidades de uso do computador e da internet no espaço pedagógico como elemento estruturante de novos processos educacionais, trazendo para o cenário da escola a formação de produtores de proposições, de cultura e conhecimentos, e não de simples consumidores de informações. (PRETTO, 2016, p. 217)




    Ou seja, as tecnologias estão na escola e na vida dos alunos, e não para torná-las coadjuvantes ou serem trocada pelas já existentes e presentes na sala de aula. Seu papel é de mediar as práticas, tornando o conhecimento mais próximo e acessível, porém, é de suma importância que trabalhos sejam desenvolvidos com propósitos e objetivos claros, para que todos se sintam imbricados no processo e tenham resultados positivos.




    Isso nos leva a focar nosso olhar na sala de aula. Ela sempre nos motivou, tanto como aluno quanto como professor. A cada dia aprendemos, ampliamos nossas ações e crescemos, uma vez que a mesma nos possibilita experiências múltiplas. A cada dia um novo desafio, o que nos leva a afirmar o quanto é singular o dia a dia da escola e dinâmicas as relações que perpassam seus espaços. Se no ontem não sabíamos como trabalhar com as tecnologias, por medo, pela falta de acesso as mesmas, hoje continuamos a não trabalhar, mesmo com sua presença em alguns espaços da escola e com os alunos, a partir do uso dos celulares.




    Ao adentrar ainda mais no cotidiano da escola e aprendendo com erros e acertos daquilo que praticamos, observamos certas mudanças de interação comportamental dos alunos para com o professor, os pares e as questões que envolvem o uso das tecnologias, bem como dos aplicativos e redes sociais. Percebemos, a partir daquilo que fomos desenvolvendo e trazendo para a aula, pouco envolvimento, uma vez que repetíamos aquilo que antes tivéramos e reproduzimos de forma mecânica e sem motivações. Porém, o que nos chamou a atenção foi ver os alunos, em sua maioria, usando o celular para comunicar-se com os colegas e fazer a ponte entre a sala de aula e o mundo. Isso levou-nos a pensar a forma como os mesmos se comunicam e os tipos de textos escritos, a partir de uma rede social (SILVA, 2014), e o que ia gerando, tanto na transformação quanto na formação de cada sujeito. Tudo isso nos impulsionou a buscar outras respostas para questões atuais, que envolvem o aluno, a escola e as relações imbricadas com as tecnologias e as redes sociais.




    É a partir dessas observações que definimos como objeto de nossa pesquisa as relações no cotidiano escolar e como o aluno vai se construindo a partir das relações imbricadas com as tecnologias e as redes sociais nesse processo, em uma escola da rede pública estadual da Paraíba. Para tanto, despertamos para uma série de inquietações com as quais nos deparamos com a escola, o aluno, a sala de aula e as redes sociais, mediadas pelas tecnologias e o acesso à Web. As inquietações vivenciadas na sala de aula e as observações acerca do uso das mídias e tecnologias no ambiente escolar se traduzem como a questão de partida: Quais os sentidos atribuídos à ação da escola como um todo social imbricados na coexistência entre as conexões entre a escola e o mundo fora desta?




    Entender essas relações entre espaços, dentro e fora da escola, e pensar o processo formativo a partir de tal fato é atentar para os significados atribuídos pelos sujeitos. O dentro e fora do espaço entrelaçados, permitem destacar perspectivas e sonhos, enquanto conquistas que a escola pode proporcionar-lhes. Isso nos faz afirmar que, além do espaço de conhecimento que permeia a sala de aula a partir das relações com os professores e o saber, de igual modo reverbera fora, enquanto prática e conhecimento daquilo que foi vivenciado. Ou seja, enquanto espaço de troca de conhecimentos, a escola também se torna o espaço de incentivo que permite aos sujeitos se defenderem diante das problemáticas do mundo.




    Lidamos com uma lacuna entre um aluno, frente a seu tempo, inquieto em relação às questões da atualidade e a escola que lhe é apresentada. Paralelo a esse cenário, destaca-se um sistema escolar que, na sua essência, se configura pela complexidade e singularidade de seu existir. Daí a necessidade de atentarmos para os sujeitos, o espaço, as ferramentas pedagógicas e suas articulações na formação do ser aluno na pós-modernidade e o situarmos nesse universo contemporâneo.




    Cremos que não dá para entender tais implicações se deixarmos de lado aquilo que é comum e usual na sala de aula por parte dos alunos: as tecnologias e as redes sociais, mesmo que não sejam permitidos pelas normas e regras da escola e pelos professores em suas aulas1. Cabe destacar aqui, que os professores ou até mesmo a gestão, mencionam que a proibição é determinada por lei, porém, os mesmos desconhecem a sua publicação e o que de fato esta proíbe.




    Cabe destacar que o PPP (Projeto Político-Pedagógico) da escola, em suas orientações e encaminhamentos, além do regimento interno, assinala a proibição do celular em sala de aula. Porém, há uma exceção para seu uso, quando o celular for usado para alguma prática pedagógica desenvolvida pelo professor com um fim específico. Mesmo assim, deparamo-nos com os mesmos companheiros fiéis e inseparáveis dos alunos. Entretanto, distantes da realidade dos professores e da escola, já que não se observa nenhum trabalho específico e focal com o aparelho em questão. A despeito disso, vale destacar que o PPP é importante, uma vez que “ajuda na organização do trabalho pedagógico da escola, ao apontar não apenas o que fazer, mas como fazer para que cada um e todos os alunos avancem em suas aprendizagens, contribuindo para a vida social da instituição, superando conflitos e agregando valores humanizadores a todas as relações” (CEDAC, 2016).




    Podemos afirmar que, aquilo que deveria ser adaptado, transformado e adequado, de acordo com a necessidade da comunidade escolar, torna-se algo punitivo e engessado, desvirtuando-se de seu real papel.




    Nessa pesquisa colocamos o desafio de entender como ser aluno frente a essas questões contemporâneas (tecnologias digitais, redes sociais), partindo do cotidiano da escola e sua dinâmica. Para tanto, é preciso destacar a necessidade de inserir essas questões no formato de escola e suas implicações quanto à formação do aluno, bem como analisar de que forma esse aluno se constrói a partir do espaço de suas relações de dentro e de fora desse ambiente, e as relações de sentido que são estabelecidas e permeiam essas conexões. Assim, se o aluno é concebido enquanto o sujeito formativo do processo, por que pensá-lo a partir de números estatísticos e olvidá-lo de forma contínua enquanto relação de formação e aprendizagem postergados a outros contextos que não se configuram com a escola como, por exemplo, o mercado de trabalho, a universidade e a vida profissional? Daí a necessidade de formar sujeitos humanos e prepará-los para os desafios da vida.




    Isso implica um maior debate social, que envolva a todos para que se repense o verdadeiro papel da escola, bem como que tipo de sujeitos/produtos (o sujeito aluno) estamos preparando para a sociedade e o mercado de trabalho, mas, principalmente, para a vida. No entanto, observamos de forma mais ampla que, nas últimas décadas, tem se levado em consideração que a participação da sociedade na comunidade escolar pode trazer benefícios para o rendimento escolar e que não somente a formação do professor é o ponto central para a qualidade do ensino, mas também o perfil do aluno. Por essa razão, a preocupação destacada nos documentos oficiais, como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9.394/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o Plano Nacional de Educação (PNE – 2014/2024), e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em viabilizar políticas que fomentem um ensino voltado às vivências cotidianas e a um ensino-aprendizagem de participação mútua: escola-comunidade-aluno, como resultado de um processo único.




    As políticas públicas educacionais são indicativos de um maior envolvimento não só da comunidade escolar, mas de todos os indivíduos, uma vez que a escola pertence a todos e está no seio da comunidade. O engajamento e a participação daqueles que fazem o dia a dia educacional: professores, alunos, gestores, equipe pedagógica e toda a comunidade escolar já é o primeiro passo para que essa política se efetive, ela é a solução mais viável para o entendimento da complexidade dos problemas que envolvem o aluno e o espaço, já que pisam o chão da realidade e o sentem em seu cotidiano e, mesmo que tenham sido foco de debate em alguns momentos, os problemas não foram solucionados.




    Vale ressaltar que, mesmo vivenciando situações ímpares, ocasionadas pela Covid-192, as quais mudaram nossa forma de atuar, compreender e acompanhar os alunos, além de revelar-nos o quão importante é a escola e sua função social, o nosso propósito com a tese apresentada é explicitar situações e resultados da pesquisa que foi desenvolvida no ano de 2015.




    Por tudo o que foi exposto, como pontapé inicial da reflexão proposta, a tese segue uma sequência lógica, dividida em partes que dialogam entre si. Assim, temos Parte I, composta pela introdução e pelos Capítulos I e II, os quais sinalizam as primeiras reflexões acerca da pesquisa, da abordagem mitológica e os caminhos trilhados que nortearam a nossa empiria. Já a Parte II, que aborda o ser aluno em relações imbricadas com as tecnologias e as redes sociais, traz em seu entremeio os capítulos III e IV, os quais descrevem como as relações foram estabelecidas, os cenários e seus diálogos, além das conexões e motivações que levam o aluno a interagir com o cotidiano da escola e ser o que é para as relações que estabelece. Assim, conclui-se com as considerações finais, as referências bibliográficas e os apêndices.




    




    




    

      

        	1 Existe no Estado da Paraíba uma lei estadual que proíbe o uso dos celulares na sala de aula. A lei nº 8.949, de 03 de novembro de 2009, de autoria do Deputado estadual Nivaldo Manoel. A lei traz em seu bojo quatro artigos, que falam da regulamentação, do vigor e da revogação, porém, o único artigo que menciona a proibição é o “Art. 1º Fica proibido o uso de telefone celular dentro das salas de aulas nas Escolas da Rede Pública Estadual, neste Estado.” O que nos chama a atenção é que não há nenhuma justificativa quanto a proibição, apenas proíbe.





        	2 É preciso destacar que os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em muitas espécies diferentes de animais, incluindo camelos, gado, gatos e morcegos. Raramente, os coronavírus que infectam animais podem infectar pessoas, como exemplo do MERS-CoV e SARS-CoV. Porém, sabe-se que, em dezembro de 2019, houve a transmissão de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), o qual foi identificado na província de Wuhan na China e causou a COVID-19, sendo em seguida disseminada e transmitida pessoa a pessoa. Em linhas gerais, a COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20% dos casos detectados requerem atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório. In: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    1.1 Construindo o processo: as primeiras reflexões




    Ao longo das últimas décadas, a educação e o sistema educacional no Brasil vêm passando por mudanças e adaptações a partir de documentos e diretrizes que orientam caminhos a serem trilhados, desde a educação básica ao ensino superior. Cada modalidade de ensino adapta ao seu contexto as orientações assinaladas e molda suas práticas a partir dos diálogos entre o normativo e a realidade na qual esse contexto educacional se insere. Partindo da nossa experiência, deparamo-nos com situações pontuais, as quais nos chamam atenção e nos fazem repensar o nosso fazer diário enquanto agentes de um processo evolutivo, transformador e singular.




    Por mais que tenhamos experiências com a sala de aula, quer seja na educação pública ou na rede privada, cada realidade é ímpar; estamos sempre a aprender, uma vez que esta experiência se apresenta como algo novo e desafiador, pois, estamos a observar não só o espaço, mas os sujeitos que dialogam, transitam, pensam, sentem e participam, cada um a seu modo, porém, contribuindo para o conjunto.




    Nesse sentido, situamos a escola pública e o seu cotidiano, destacando os sujeitos, suas relações, as práticas nessa (escola) desenvolvidas e as aprendizagens dos alunos mediadas pelas diversas ferramentas, dentre as quais as tecnológicas e as redes sociais. Cabe assinalar que a escola é o espaço de socialização e sociabilidade das crianças, adolescentes, jovens e adultos, e esse espaço ultrapassa os limites da sala de aula, uma vez que reverbera no cotidiano do aluno, em suas relações e com o contexto em que se insere. Podemos afirmar que ela é o espaço do social.




    É preciso entender que o social é a realização das normas, das regras e dos valores institucionalizados nos papéis interiorizados pelos sujeitos, aquilo que aos poucos vai assumindo e reproduzindo espontaneamente (DUBER, 1994) Ou seja, ao nascer os sujeitos têm a predisposição para a sociabilidade e tornam-se membros da sociedade na qual se inserem (BERGER, P. L.; LUCKMANN, 2014). Assim, “Os indivíduos estão ligados uns aos outros pela influência mútua que exercem entre si pela determinação recíproca que exercem uns sobre os ouros (SIMMEL, 2006, p. 17) Daí entendermos a socialização como resultado de construções sociais e afetivas, simbólicas, que no cotidiano se estabilizam e se firmam. Esta é o desenvolvimento de determinadas representações do mundo, de uma construção central e gradual, de um código simbólico que ganha forma e sentido, é um processo de identificação e identidade, ou seja, de pertencimento e de relação de um para com outro. (DUBAT, 2005). Daí a importância de atentarmos para a figura do aluno, suas ações, seus contextos e buscar entendê-los a partir das múltiplas relações estabelecidas com a escola, as tecnologias e as redes sociais.




    Isso nos leva a afirmar que, enquanto espaço, a escola não se limita apenas a seus muros, grades e paredes (CANÁRIO, 2005; SIBILIA, 2012; MOSÉ, 2013). Ela é um todo social que se configura de maneira singular, a ponto de se destacar diante da comunidade como a referência para superação de obstáculos, oriundos das experiências cotidianas, tais como a inserção no mercado de trabalho e, em alguns casos, a progressão nesse mercado, além da realização de sonhos pessoais e diversos.




    1.1.2 Sobre a implicação do pesquisador




    Observar a relação entre o que se ensina e se aprende e como esta acontece a partir dos espaços predefinidos, como a escola e a sala de aula, é enxergar o aluno enquanto ser de ação, que cria, recria e adapta a seu interesse o filtro daquilo que lhe é importante e que faz sentido à sua vida. O difícil é controlar aquilo que não é permitido, que é feito às escondidas; é o caso, por exemplo, do acesso às tecnologias e redes sociais na sala de aula. Nesse ínterim, situamos o professor, suas práticas e ações, e que frente aos desafios do cotidiano escolar, busca alternativas que amenizem os problemas existentes, para na mesma medida superá-los.




    Tudo isso nos faz refletir naquilo que nos trouxe até aqui e nos motivou a pensar nesta escola, nestes alunos e nas relações com as tecnologias e as redes sociais. Essas implicações nos situam enquanto fermento na massa, fazendo efeitos, para logo em seguida tomar forma. O que nos trouxe até aqui e nos motivou foi perceber jovens com medo, ansiosos, sonhadores, ambiciosos, porém, limitados quanto às necessidades primárias para a sobrevivência, mas perseverantes quanto ao futuro. E o que corroborou diretamente com esse olhar foram os documentários “Pro dia nascer feliz” e “Nunca me sonharam”; ambos retratam a realidade dos jovens de ensino médio, de diversas realidades sociais, mas que, ao dar vez e voz ao aluno, destacam suas inquietações, de dentro do espaço escolar, e as possíveis projeções para fora do mesmo. O que nos leva a pensar no que vivenciamos diariamente com os nossos alunos, porém, aquilo que foi dito daqueles que sonhamos e projetamos. O que nos cabe ouvir aquilo que nossos alunos têm a dizer, entendendo-os a partir de sua realidade.




    Assim, as implicações do pesquisador acontecem quando este se insere no campo da pesquisa atentando a tais contextos e a determinadas situações, assumindo, a partir de seu envolvimento, o compromisso com os atores pesquisados, que reconhece sua ligação com o aquilo que se propõe e com o lugar de fala, o qual ocupamos socialmente e nos proporciona experiências e perspectivas distintas; no nosso caso, o cotidiano escolar e os alunos. Dessa forma, ele lida com a realidade do outro na imbricação desta com a sua. Ou seja, quanto maior o engajamento do pesquisador por meio da práxis científica, seja este pessoal ou coletivo, maior o reconhecimento do seu lugar na organização social e os interesses que o cercam. Daí o envolvimento que resulta inevitavelmente de tudo, se torna parte integrante da dinâmica da atividade de conhecimento (BARBIER, 1985).




    Nesse caso, as implicações só tomam sentido quando há envolvimento daquele que pesquisa com o objeto e os sujeitos pesquisados, por meio de sua inserção e prática. O estar implicado ultrapassa não só o lugar do sujeito, mas suas experiências enquanto ser. Ela é a maneira como as diversas formas de relacionamentos se conectam, sejam com as instituições, com os outros ou consigo. Ao fazermos parte das diversas instituições estas estão impregnadas em nós; assim, ao falarmos de instituições, essas perpassam por fazemos parte das mesmas.




    Tudo isso nos posiciona ao local e fala, enquanto sujeito de uma práxis que acontece pela ação do pesquisar e pelo fazer pedagógico de cada dia. Dessa forma, como professor da rede púbica estadual de ensino da Paraíba, temos vivenciado situações ímpares de conquistas a desafios, tanto no nosso fazer diário quanto no reconhecimento do nosso papel como sujeitos de mudanças. Mesmo sendo essa uma tarefa árdua e difícil, o ensino público e a educação básica exigem de cada um de nós certo desprendimento em relação ao entendimento dessa dinâmica, que é o trabalho para melhorar os índices educacionais, ao passo que fazemos de nossa ação algo significativo e importante para a vida de nossos alunos. Não há como pensarmos a escola pública nos desvencilhando dela, uma vez que somos fruto dessa realidade, já que nesta fomos formados e gerados. Muito dos problemas atuais, os quais enfrentamos na condição de professor, já os vivenciamos na posição de aluno. A escassez de recursos, subsídios, material didático, professores, falta de merenda são impasses de um sistema que, na sua essência, existe enquanto problema e singulariza aquilo que chamamos de educação pública. Cada dia um novo desafio e a cada desafio novas experiências. É nesse fazer diário que nos situamos e a partir daquilo que vivemos e sentimos na sala de aula, mesmo que seja algo corriqueiro, como uma janela que não abre, uma porta quebrada, uma lâmpada queimada, uma infiltração, coisas que marcam nossa existência como tal, e nos fazem entender o papel de cada sujeito e as relações estabelecidas com o espaço, configurando-os como tais.




    Por mais que a experiência do cotidiano escolar nos traga repostas quanto ao papel do aluno nesse espaço, quer seja a partir da socialização com os demais colegas, ou a aprendizagem em si, observamos certas inquietações e distanciamentos em relação ao que acontece na sala de aula, mistura de querer e não querer estar nesse espaço. Daí a fuga para algo que chame atenção, o que os leva a buscarem as tecnologias digitais e, por conseguinte, as redes sociais. Isso nos despertou certo interesse, uma vez que estar no ambiente escolar não significa “ser” ou “sentir-se” alguém neste espaço, já que as práticas nele desenvolvidas não despertam o interesse, tampouco a participação ativa, o que ocasiona distanciamentos e fugas para outros contextos, mais convidativos e interativos, que extrapolam os limites da sala de aula e dos conteúdos, mas que mantêm redes, contatos e relações em constante movimento que se conectam e entrecruzam como teias (CASTELLS, 1999).




    Buscando entender essa situação a partir das leituras e interpretações que fomos fazendo, foi necessário buscarmos algumas respostas teóricas que embasassem ainda mais nossa pesquisa e, por conseguinte, nossas reflexões. Quanto às teorias, o contato com as mesmas foi se firmando paulatinamente ao longo de nossa formação; cada uma, em sua particularidade, revela uma forma de se entender o ser humano, o mundo, as relações estabelecidas por ele, os entrelaçamentos e sentidos. Porém, sempre numa constante, o conhecimento. Se, para determinada situação e contexto, é possível a adequação de uma teoria, para outro, a mesma pode não ser tão conveniente, devido a suas particularidades. Todavia, esse contato e envolvimento ampliaram nosso olhar acerca da pesquisa e daquilo que chamamos de conhecimento. E, em relação ao aluno, a escola e o sistema de ensino se destacam e ganham sentido quando refletem desde questões comportamentais e relacionais até os processos cognitivos e sociais do aluno, destacando-o como um todo em comunhão com as partes que o significam.




    Essas reflexões nos levam aos diversos pontos que norteiam as pesquisas, que têm por base o contexto escolar, desde a relação professor-aluno, as questões de currículo, gestão, processo ensino-aprendizagem, metodologias de ensino, dentre outras. Isso nos faz voltar nosso olhar para o foco específico, como esse ser aluno se configura a partir de assuntos pontuais desde as relações com os seus pares, a escola, ao contato com o professor, ou seja, as interações da sala de aula e o contexto em que se insere.




    Adentrar no cotidiano da escola e atentar para as questões que envolvem o aluno e a sala de aula não é algo fácil, uma vez que compreende uma gama de complexidades, já que essa dinâmica e as interações ali presentes são constantes e mutáveis. Assim, assumir uma prática de pesquisa que tem por base tais dimensões implica numa realidade que se constrói e recria a partir das transformações e dos contratos firmados pelas inter-relações dos sujeitos.




    É preciso entender que,




    O cotidiano escolar aponta para um número variado de papeis assumidos por seus sujeitos enquanto institucionalmente definidos como professor, aluno, coordenador pedagógico, diretor, assistente de direção. Entretanto, é sabido também que numa interação efetiva nem sempre o que parece ser o é realmente. Há situações de dominação claras e legitimadas, reprodutoras do conjunto de determinações sociais, mas existem também as vivências subjetivas. Isso quer dizer que, ao assumirem determinados papeis, os sujeitos podem representá-los num nível e, em outro, podem ser elementos de denúncia e o próprio motor da dialética. (ANDRÉ, 2008, p. 142)




    Dessa forma, conhecendo a escola mais de perto, sua dinâmica, seu funcionamento, suas regras, seus projetos e o modelo de gestão e participação dos professores, revelou-nos um novo olhar acerca das concepções, até então, dadas como fixas e imutáveis, sobre o modelo de escola pública, tais como planejamentos, horários, turmas, turnos, gestores, professores, alunos, etc. Fomos moldados pelo contexto a buscarmos entender as pessoas, as coisas e as relações não pelo que já sabíamos, mas pelo que queríamos saber, ou seja, os papéis predefinidos para esse contexto ou ambiente escolar já sabemos, porém, como os sujeitos nessa escola os desempenham e os assumem tornou-se nosso foco.




    Portanto, envolvidos nessa dinâmica do cotidiano escolar, criamos um vínculo amigável junto aos professores, gestores, equipe de apoio, mas com foco nos alunos, o que nos permitiu pensar de forma mais ampla as representações e os discursos firmados que vão tecendo nesse emaranhado de significados as conexões do ser aluno. Representar, nesse caso, é fazer dessa relação com os outros certos propósitos, considerando por algum momento como se fosse esse outro. Ou seja, “qualquer coisa é capaz de ser um substituto para qualquer coisa com a qual se assemelhe” (PEIRCE, 2005, p. 64).




    Cabe ressaltar que tais observações são possíveis a partir das relações firmadas na sala de aula, as quais não podemos deixar de lado; relações essas que se estabelecem pelas afinidades e distanciamentos. É preciso ter em mente que a escola mantém um papel fundamental e paradoxal, socialmente falando, pois, enquanto espaço, congrega indivíduos, socializando-os e fazendo com que todos nesse ambiente se sintam coparticipes de tudo o que os envolve. Por outro lado, distancia-se desses sujeitos, com suas regras, seus costumes, seus contratos e suas normas. E, no caso do aluno, para que esse seja o centro do processo educativo, é preciso que o ensino aconteça não pelo conteúdo em si, mas por questões problematizadoras, que levem o aluno a pensar e a questionar seu entorno.




    Assim, se atentarmos para tais fatos, situando-os a partir desse contexto, sujeitos e ações, daremos conta da forma como o aluno age frente às questões do cotidiano da escola, o que é fundamental enquanto o eixo central e definidor na condução do processo e escolhas metodológicas. Várias inquietações surgem, o que nos faz refletir sobre as interações do aluno frente a essas questões, ao mesmo tempo em que nos revela um ser de diálogos constantes com o espaço, os sujeitos, as regras, os recursos tecnológicos aos quais vai tendo acesso.




    1.2 A construção do ser aluno: um olhar na pós-modernidade




    As transformações pelas quais a sociedade vem passando neste final de século, com as comunicações e as tecnologias, têm modificado a forma como os sujeitos concebem o mundo, a si mesmo e o outro, encurtando distâncias, estreitando relações e criando novas formas de se situarem perante os novos contextos criados.




    Esse mesmo processo reverbera nas instituições sinais de mudanças quanto à concepção de ações em suas políticas e estruturas, em seus procedimentos, já que os sujeitos não podem ser pensados como seres estáticos e indiferentes ao seu tempo, uma vez que os mesmos estão inseridos neste. Quanto ao plano individual, destaca-se a facilidade, o acesso e as novas oportunidades na comunicação, na forma de pensar, conceber e entender o mundo, além da concretização de ações que envolvem o digital e o virtual na aquisição de conhecimentos simultâneos e renovados. No entanto, tudo isso vai ocasionar certas reflexões quanto às crenças, valores, hábitos, costumes e aprendizagens, além de provocar tensões e incertezas que refletem diretamente nas relações pessoais e coletivas.




    Para entendermos o contemporâneo nesse contexto, recorremos a Agamben (2009), que nos situa enquanto reflexão acerca do que é, de quem ou do que somos contemporâneos. Posiciona-nos enquanto sujeitos e nos faz refazer aquilo que pensamos ser o que é para aquilo que de fato pode ser. Dessa forma, o autor define o contemporâneo a partir da relação com o tempo, seja de aproximação e distanciamento ou de fixação para seu entendimento. Assim,




    A contemporaneidade, portanto, é uma singular relação com o próprio tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias; mais precisamente, essa é a relação com o tempo que a este adere através de uma dissociação em anacronismo. Aqueles que coincidem muito plenamente com a época, que em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não são contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar sobre ela (AGAMBEN, 2009, p. 59).




    E mais,




    Uma segunda definição da contemporaneidade: contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro. Todos os tempos são, para quem deles experimenta contemporaneidade, obscuros. Contemporâneo é, justamente, aquele que sabe ver essa obscuridade, que é capaz de escrever mergulhando a pena nas trevas do presente (AGAMBEN, 2009, p. 63).




    Ou seja, é preciso estar atento ao tempo, para dele não ser refém, nem se fixar no passado, com a eterna nostalgia daquilo que passou e marcou enquanto memória — mesmo que não tenha vivenciado, nem se projetar demais para o futuro com a certeza de que tudo se encaixe, conserte e dê certo, na busca constante de querer vivenciar aquilo que até então não conseguiu e superar o passado.




    As mudanças que vêm ocorrendo em todos os campos sociais, sobretudo o escolar, estão modificando o modelo e concepção de educação escolarizada, ampliando as diversas formas de ensinar e de aprender, a exemplo da educação à distância, semipresencial e remota. Os espaços físicos, antes determinados por paredes, grades e janelas, além de objetos que configuravam o cenário da sala de aula, como as cadeiras enfileiradas e alinhadas, quadro negro devidamente posicionado no centro da parede, birô do professor, cesto de lixo e outros, ganham nova configuração, transformam-se em turmas virtuais, uma vez que se ajustam às necessidades do tempo, das demandas em torno da flexibilidade de local, das redes e conexões firmadas entre os sujeitos.




    Sobre essa flexibilização e ajustes, Bauman (2013, p. 22) vai dizer que “se a vida pré-moderna era uma encenação diária de infinita duração de todas as coisas, exceto a vida mortal, a vida líquido-moderna é uma encenação diária de transitoriedade universal”. Isso nos faz afirmar o quanto são necessárias as adaptações que fazem o passado ser reatualizado no presente, o novo comungar com o futuro, para que tudo seja incluído, porém, concebido como transitório.




    Destacamos, aqui, certos ajustamentos do presencial, virtual e à distância nesse novo jeito de conceber a educação, uma conexão possível que tende a firmar-se cada vez mais, configurando o modo de educar na contemporaneidade. Percebe-se, com isso, que ao se firmar cada vez mais no espaço escolar, as tecnologias digitais vão traduzindo em novas oportunidades, de recursos, imagens, sons, as práticas cotidianas do professor e revelando uma nova escola.




    Em relação à imagem e o som, Sarlo (1997) traz uma reflexão pertinente acerca de cenas da vida pós-moderna, destacando que, por mais que tenhamos avançado quanto ao acesso às tecnologias, mesmo os alunos utilizando-as em seu cotidiano, a escola é um espaço empobrecido material e simbolicamente, daí a mesmo não saber como fazer para que seja mais atraente do que a cultura audiovisual. E isso é possível observar quando nos deparamos com os celulares e os fones de ouvidos em plena cadeira, como um material didático igual ao livro, ao caderno, a mochila.




    Se a escola passa a atentar para questão de seu tempo, ela vai se dar conta de que é preciso aprender a fazer, a partir do desenvolvimento de habilidades e estímulos, despertando o interesse pela teoria e sinalizando correção com a prática. Nesse espaço, os sujeitos aprenderão a viver com o trabalho cooperado, correlacionado a projetos e vivências coletivas, que despertem a coordenação e gestão de diálogos e resolução de conflitos. Aprenderão a ser mais consigo e com os seus pares, desenvolvendo habilidades que transformem teoria e prática em sentidos constantes para suas vidas. Daí o papel da educação nesse cenário contemporâneo, que se configura pelos desafios, encontros e desencontros, porém dinâmico na sua gênese e singular na sua essência.




    Entendemos a educação como




    […] uma forma de intervenção no mundo. Intervenção que além do conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos implica tanto o esforço de reprodução da ideologia dominante quanto o seu desmascaramento. Dialética e contraditória, não poderia ser a educação só uma ou só a outra dessas coisas. Nem apenas reprodutora nem apenas desmascaradora da ideologia dominante (FREIRE, 1996, p. 38).




    É preciso atentar para as mudanças ocorridas no processo educacional nas últimas décadas e em seus reflexos e transformações sociais, culturais, econômicas e políticas, para que, a partir dessas, a sala de aula seja o espelho do que se vive fora da escola, a exemplo da inclusão de pessoas com necessidades especiais na sala de aula, a educação do campo, indígena e quilombola, o salário dos professores a partir do piso salarial, as tecnologias educacionais, a gestão democrática, dentre outros. Essas são pautas sociais que perpassam os debates em torno de uma educação inclusiva focada na qualidade, na dignidade humana e no bem-estar social.




    Assim,




    A inclusão é uma inovação que implica um esforço de modernização e de reestruturação das condições atuais da maioria de nossas escolas (especialmente as de nível básico), ao assumirem que as dificuldades de alguns alunos não são apenas deles, mas resultam, em grande parte, do modo como o ensino é ministrado e de como a aprendizagem é concebida e avaliada (MANTOAN, 2003, p. 32).




    Ou seja, sendo acessível, respeitando as diferenças, possibilitando a convivência de todos de maneira igualitária, e permitindo a permanência de todos dento do sistema educacional, esse é o papel da inclusão escolar. Ela perpassa não só as ações dos sujeitos no espaço escolar, mas se torna um fazer diário que reverbera nas práticas e na vida dos sujeitos. Nesse ínterim, destaca-se a figura do educador que, no seu dia a dia, converge teorias às práticas e as ressignifica a partir de seu existir, junto a seus pares, seus alunos e a sociedade. Dessa forma,




    O educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os “argumentos de autoridade” já não valem. Em que, para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita de estar sendo com as liberdades e não contra elas. […] Os homens se educam em comunhão, mediatizadas pelo mundo (FREIRE, 1979, p. 79).




    Estar atento às necessidades do mundo é enxergar no outro a si mesmo, uma vez que esse é o reflexo daquilo que somos, o que nos faz afirmar que novos cenários e paradigmas foram criados e estão sendo recriados constantemente, a partir das necessidades sociais, e não dá para ficar inerte frente a essa situação, o que afeta diretamente a relação professor-aluno no cotidiano escolar. As formas de ensinar e de aprender a partir do uso das tecnologias e das mídias digitais na sala de aula são um exemplo de que necessitamos de novas metodologias que reflitam diretamente na qualidade do ensino e no uso das tecnologias na sala de aula. Vivemos a era da informação, da comunicação, da internet, na qual o conhecimento se constrói além do presencial e do estar junto, pois o virtual/online está se tornando uma constante no dia a dia do aluno e da sociedade contemporânea.




    A internet, nesse processo, foi equacionando distância, tempo e realidades sociais. E, como afirma Lévy (1998), a internet tornou-se hoje o símbolo do grande meio heterogêneo e transfronteiriço, o qual ele designa como sendo o ciberespaço. Todos fazem parte de uma mesma teia global e mantêm suas relações a partir do contato com o outro virtualmente e nas redes sociais; essa é uma realidade concreta da qual não podemos esquecer ou deixar fora dos debates. Pensar o aluno fora desse mundo é não olhar para a realidade que permeia a humanidade e distanciar-se ainda mais do propósito, que é entender como esse aluno se posiciona frente às tecnologias e o modelo de escola que, ao longo das décadas, veio se firmando socialmente. Cabe destacar aqui que “a educação é fonte de desenvolvimento humano, cultural, social e econômico. E nesse desenvolvimento, os professores e a escola desempenham um papel fundamental” (ALARCÃO, 2001, p. 16). Essa questão aponta para o fato de que a escola e o aluno nesse processo necessitam dialogar constantemente para que a inclusão social seja efetivada e que a missão da escola, que é educar, seja assumida como meta visando à preparação do aluno para que esse seja protagonista de sua história e sujeito ativo no mundo.




    A educação só pode ser abrangente quando a sociedade e os sujeitos, de modo geral, dão-se conta de sua importância enquanto processo, que se constrói e reconstrói no dia a dia, a partir dos atos de ensinar e aprender. Observa-se. aqui, uma educação enquanto processo vivo, de preparação para o mundo e adaptação para uma sociedade configurada pela transformação constante das relações, pela competitividade e exclusão dos sujeitos. Educação esta, que na sua essência pluralista de ser, desperte nos sujeitos habilidades, inteligências múltiplas e que seja referencial para a juventude, que dialogue consigo, enquanto processo contínuo de evolução e adaptações, e com o outro, que seja voz, que seja vida. Dito de outra forma, referimo-nos à educação que valoriza o ser e o pensar e faz com que estes se tornem uma constante, desenvolvida no cotidiano educacional, uma vez que ela é um conjunto de ações, envolvimentos, processos, os quais intervêm diretamente na formação humana e, por conseguinte, reverberam nas relações estabelecidas entre os sujeitos e desses com o seu entorno.




    Luckesi (1990) reforça que




    A educação é um típico “que-fazer” humano, ou seja, um tipo de atividade que se caracteriza fundamentalmente por uma preocupação, por uma finalidade a ser atingida. A educação dentro de uma sociedade não se manifesta como um fim em si mesma, mas sim como um instrumento de manutenção ou transformação social. Assim sendo, ela necessita de pressupostos, de conceitos que fundamentem, e orientem os seus caminhos. A sociedade dentro da qual ela está inserida possui alguns norteadores de sua prática (LUCKESI, 1990, p. 31).
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